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O presidente do Banco 
Central, Fernando Milliet, 
fez ontem, em Nova York, 
uma apresentação aos 
membros do comitê de ban-
cos credores do Brasil so-
bre os mecanismos de con-
versão de dívida em inves-
timentos e/ou títulos de 
longo prazo. Hoje, Milliet e 
o negociador designado da 
dívida, Fernão Bracher, 
devem apresentar aos ban-
queiros uma proposta for-
mal de renegociação da 
dívida, nos termos gerais 
da quejá foi comunicada 
aos credores no dia 25 de 
setembro passado. 

O ministro da Fazenda, 
Luiz Carlos Bresser Perei-
ra, gue está em Nova York 
oficialmente para fazer 
uma palestra, hoje, para 
empresários membros do 
Council of the Americas, ti-
nha alguns contatos previs-
tos com presidentes de 
grandes bancos. 

Embora tenha concorda-
do com um empréstimo de 
curto prazo de US$ 3 bi-
lhões dos bancos, destinado 
a cobrir parte dos juros 
vencidos de 1987, o governo 
brasileiro já sinalizou sua 
intenção de, nas negocia-
ções gue agora começam, 
insistir num refinancia-
mento total da conta de ¡ti-
ros vencidos entre 20 de fe-
vereiro e 31 de dezembro de 
1987, no valor de US$ 4,3 bi-
lhões. 

Essa reivindicação bra-
sileira dificilmente será 
atendida — disseram on-
tem a este jornal fontes fi-
nanceiras bem situadas. E 
ela poderá, também, com-
plicar a venda do emprésti-
mo de curto prazo de US$ 3 
bilhões, que deverá estar 
montado até a semana que 
vem, de acordo com o que 
prevê o acordo prévio que o 
Brasil fez com os credores 
no início do mês passado 
para suspender a morató-
ria. 

Os representantes brasi-
leiros e dos bancos aprovei-
taram a reunião de ontem 
para repassar o "status" 
do empréstimo de US$ 3 bi-
lhões. Segundo fontes bem 
situadas, pouco mais de 
cinqüenta bancos, repre-
sentando um total equiva-
lente a cerca de 60% dos 
US$ 3 bilhões, já confirma-
ram a sua participação. 
Até ontem, os bancos japo-
neses não haviam comuni-
cado sua adesão. A entrada 
dos japoneses fechará o 
crédito de curto prazo, que 
tem seu primeiro desem-
bolso previsto para meados 
do mês. 

Banqueiros ouvidos por 
este jornal disseram que as 
negociações de um acordo 
mais amplo, a ser con-
cluído até janeiro, deverá 
esbarrar na fragilidade do 
modelo de simulação da 

/economia montado pelo go-
verno brasileiro. 


